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o Brasil e a Economia Internacional: recuperação e 
defesa da autonomia naciona 

Paulo Nogueiía Batista Jr. 

Alexandre César Cunha Leite'' 

Resenha 

O professor Paulo Nogueira Batista Jr. é um pensador autôno­
mo, no melhor sentido da palavra. Segundo o Houaiss, entende-se 
por autônomo aquele que é dotado da faculdade.de determinar por 
si próprio, sem a interferência ou imposição de outrem, normas, 
métodos e técnicas e, no caso específico da economia, análises 
conjunturais. 

Em seu último livro, O Brasil e a Economia Internacional, o pro­
fessor demonstra novamente esta sua autonomia. Ao contrário do 
que argumenta a grande maioria dos pensadores atuais, o professor 
Paulo Nogueira Batista Jr. afirma na apresentação do seu livro que a 
economia brasileira vem apresentando melhoria modesta quanto à 
sua evolução. 

Seu livro está dividido em duas partes. A primeira parte trata, 
com propriedade, a interação entre a economia brasileira e as fi­
nanças internacionais. O ponto relevante de tal análise é que o texto 
ultrapassa as duas visões antagônicas existentes. Quando discute a 
globalização, seu texto não é cético, no sentido pessimista e 
irreversível, conotação usada em demasia pelos teóricos desta ver­
tente. Ao mesmo tempo, seu texto não é eufórico e emotivo, aceitan­
do indiscriminadamente a ocorrência do fenômeno em questão. 

Essa primeira parte encontra-se organizada cronologicamente. 
O primeiro texto trata do contexto econômico globalizado e das suas 
repercussões em economias emergentes como a brasileira e a argen­
tina. Nesse primeiro texto devem ser fiisados dois pontos: (1) a pre­
sença da idéia de assimetria da globalização, principalmente no que 
tange às diferenças entre os mercados de trabalho e de capital; e (2) 
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a discussão referente aos regimes monetários adotados frente ao fe­
nômeno da globalização, desnudando a fragilidade de tais regimes. 

O segundo texto discute o contexto do Plano Real frente à 
vulnerabilidade externa. Esta vulnerabilidade é pelo autor entendi­
da como uma junção do elevado déficit em conta corrente, a 
inadequação do controle dos fltixos de capitais e a insuficiência das 
reservas internacionais. Essa vulnerabilidade é tida como herança 
da polírica econômica implementada no Plano Real. Não se deve 
determiná-la como herança maldita, como vem sendo veiculado nos 
meios acadêmicos e midiáticos, mas acredita-se que existe um cará­
ter limitador do bom fiincionamento da economia, decorrente da 
armadilha construída pela valorização da moeda nacional somada 
à elevação dos juros nominais. O ponto relevante é a preocupação 
com o desenvolvimento econômico, diga-se de passagem, o pró­
prio título do livro não nos debca dtávida quanto à importância con­
cedida pelo autor a esse tema. Quanto a esse quesito, a preocupa­
ção recai sobre o processo de inserção internacional, enfatizando-
se o controle sobre os fluxos de capital estrangeiro. Este tema será 
retomado no terceiro texto da primeira parte do livro. Devido a limi­
tação de espaço, destaca-se a ênfase na preoctipação com o desen­
volvimento econômico. Para o autor, a retomada demanda um ata­
que em várias frentes. Mas seguindo uma coerência com o que vem 
sendo escrito, o autor elenca, entre vários aspectos, a definição de 
uma política cambial ativa e autônoma; uma contribuição decisiva 
do Banco Central; e a superação da vulnerabilidade, que será ftin-
damental para o retomo do dinamismo da economia brasileira. 

A segunda parte é composta por dois textos. O primeiro texto 
debate a controversa Área de Livre Comércio das Américas. Este 
debate é feito através de uma descrição do andamento das negocia­
ções, tendo como limite temporal o ano de 2002. Vale ressaltar desse 
texto as seguintes conclusões: (1) a importância atribuída a esta pro­
posta pelos centros decisórios da economia hegemônica, no senti­
do da palavra proposto por Arrighi. Nas palavras do autor, "em pa­
íses como o Brasil, propostas problemáticas, às vezes claramente 
nocivas, mas que atendem aos interesses das forças hegemônicas 
no plano internacional, logo adquirem o status de inevitáveis ou 
inexoráveis"; (2) as condições da economia brasileira sinalizam cla­
ramente que não há condições para se enfrentar tamanho desafio; e 
por fim, mas não menos importante, (3) a desmistificação da idéia 
de que o país seria jogado no isolamento e no ostracismo se não se 
juntasse ao Bloco. Cabe uma observação ao leitor, por falta de espa-



ço, não foi feita referência ao tópico 5 deste capítulo, mas este mere­
ce atenção do leitor que visa compreender as propostas da econo­
mia hegemônica para os integrantes do Bloco. 

O capítulo 5 faz uma apresentação das negociações nas quais o 
Brasil encontra-se envolvido. Seguindo a ordem cronológica dos 
fatos, percorre os anos de 2003 e 2004, ou seja, os dois primeiros 
anos do governo Lula. Merece destaque a posição contrária do en­
tão presidente quando sua posição política situava-se na oposição. 
Este, agora na posição do governo, iniciou seu governo questionan­
do aspectos essenciais da ALCA, principalmente aqueles que da­
vam caráter desequilibrado nas negociações. Talvez, representando 
uma reação às negativas norte-americanas, o Brasil estreitou seus 
laços comerciais com a União Européia. Contudo, vale observar que 
ambas as negociações apresentam choques nas negociações, devi­
do, essencialmente, à busca de ganhos dos centros em detrimento 
das economias em desenvolvimento. 

Por fim, com o intuito informativo, deve ser dito que o capítulo 
4 do livro, segundo informações do próprio autor, é uma versão 
modificada de um artigo publicado na Estudos Avançados da USP. 
Porém, em nada minimiza o valor da publicação do Professor Paulo 
Nogueira Batista Jr. Muito pelo contrário, trata-se de leitura obriga­
tória, abusando de um chavão editorial, mas sem nenhuma preten­
são, para quem deseja tomar contato com uma forma de enxergar 
os fatos relacionados à economia intemacional e sua intima relação 
com a economia brasileira, sem um vinculo específico a nenhuma 
corrente interpretativa. Como o próprio autor se intitula, é um tra­
balho de um nacionalista, individualista, intransigente, mas de qua­
lidade inquestionável. 
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